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O mamão possui grande riqueza nutricional e é uma das principais frutas tropicais consumidas 

em todo o mundo. Para garantir que a produção de frutos atenda a demanda do consumidor, os 

programas de melhoramento se atentam fortemente à avaliação e seleção de genótipos 

superiores com base em atributos relacionados à qualidade. Para tanto, o conhecimento das 

associações entre as variáveis é fundamental, pois permite verificar se a interação entre as 

variáveis é negativamente ou positivamente proporcional, o que irá influenciar no processo de 

seleção. Assim, o presente trabalho objetivou realizar as associações entre as variáveis de 

qualidade dos frutos em híbridos top crosses de mamoeiro e selecionar os melhores híbridos 

utilizando-se os índices de seleção. Oito variáveis foram avaliadas em 62 híbridos top crosses: 

peso do fruto, comprimento e diâmetro do fruto, espessura da polpa, firmeza do fruto e da 

polpa, teor de sólidos solúveis e o rendimento da polpa. Foi realizada a correlação fenotípica e 

genotípica; as significâncias foram testadas por meio do teste t a 5 e 1% de probabilidade de 

erro. Os coeficientes de trilha foram estimados para verificar os efeitos diretos e indiretos das 

variáveis secundárias sobre a variável principal (rendimento da polpa). Por fim, os índices de 

seleção de Smith e Hazel, Pesek e Baker, Mulamba e Mock e de Williams foram estimados para 

a obtenção dos ganhos de seleção. A firmeza do fruto e teor de sólidos solúveis apresentaram 

correlação genotípica positiva e significativa, fornecendo indícios à seleção de frutos com 

elevadas médias para ambas as variáveis. Com base na análise de trilha, o peso do fruto e a 

espessura da polpa foram as variáveis que mais contribuíram para a redução e aumento da 

porcentagem do volume da polpa, respectivamente. Isto significa que é necessário atribuir 



 

 
 

menor peso econômico ao peso do fruto para se obter ganhos sobre o rendimento da polpa. Ao 

aplicar uma pressão de seleção de 13%, a maioria dos índices apresentaram redução nos 

ganhos para pelo menos uma das variáveis de maior importância na qualidade dos frutos como 

a firmeza de fruto e polpa, teor de sólidos solúveis ou rendimento da polpa. Os resultados 

indicam uma menor possibilidade de se alcançar ganhos satisfatórios para as variáveis físico-

químicas e morfológicas durante o processo de seleção, devido à baixa associação entre esses 

dois grupos de variáveis. Diante disso, o índice de Mulamba e Mock demonstrou ganhos 

satisfatórios para a firmeza de fruto e polpa, teor de sólidos solúveis e rendimento da polpa, 

sendo considerado o mais apropriado para seleção dos híbridos. 
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